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LITURGIA DO DOMINGO DE 
RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR 
Ano A - 2011
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“FERIREI O PASTOR 
E DISPERSAR-SE-ÃO AS OVELHAS”! 

Mt.26,31; cf. Zc.13,7

I. COMEMORAÇÃO DA ENTRADA DO SENHOR EM JERUSALÉM

Monição Inicial: Monitor: Irmãos caríssimos: Desde o princípio da Quaresma que vimos a preparar e a redescobrir a graça do Baptismo, pelo qual fomos sepultados com Cristo na morte, para ressuscitar com Ele para uma Vida nova. Hoje estamos aqui reunidos para darmos início, em união com toda a Igreja, ao passo decisivo, à celebração do mistério pascal do Senhor, isto é, da sua paixão, morte e ressurreição. Foi para realizar este mistério da sua morte e ressurreição que Jesus Cristo entrou na sua cidade de Jerusalém. Por isso, recordando com fé e devoção esta entrada triunfal na cidade santa, aclamaremos o Senhor, de modo que, participando agora na sua cruz, mereçamos um dia ter parte na sua ressurreição.

Cântico de aclamação durante a Procissão de Entrada: 

Procissão de Entrada: Turiferário, Cruz, velas, Leccionário, Acólitos, Diácono , Presidente

(Nota: Agitar ramos; adornar cruz; levar cajado; acólitos levam nas mãos ramos de oliveira)

Saudação Inicial

Monição Inicial
Oração de bênção dos ramos: P- Aumentai, Senhor, a fé dos que esperam em Vós e ouvi com bondade as nossas humildes súplicas, para que, aclamando com estes ramos a Cristo vitorioso, + permaneçamos unidos a Ele e dêmos fruto abundante de boas obras. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Àmen.
Aspersão dos ramos com água benta, no corpo da Igreja e cântico de aclamação
Terminada a oração, asperge os ramos com água benta, sem dizer nada. Enquanto asperge, agitam-se os ramos e volta-se ao cântico de aclamação
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus

Quando se aproximaram de Jerusalém e chegaram a Betfagé, junto ao monte das Oliveiras, Jesus enviou dois discípulos, dizendo-lhes: «Ide à povoação que está em frente e encontrareis uma jumenta presa e, com ela, um jumentinho. Soltai-os e trazei-mos. E se alguém vos disser alguma coisa, respondei que o Senhor precisa deles, mas não tardará em devolvê-los». Isto sucedeu para se cumprir o que o Profeta tinha anunciado: «Dizei à filha de Sião: ‘Eis o teu Rei, que vem ao teu encontro, humildemente montado num jumentinho, filho de uma jumenta’». Os discípulos partiram e fizeram como Jesus lhes ordenara: trouxeram a jumenta e o jumentinho, puseram-lhes em cima as suas capas e Jesus sentou-Se sobre elas. Numerosa multidão estendia as capas no caminho; outros cortavam ramos de árvores e espalhavam-nos pelo chão. E, tanto as multidões que vinham à frente de Jesus como as que O seguiam, diziam em altos brados: «Hossana ao Filho de David! Bendito O que vem em nome do Senhor! Hossana nas alturas!».Quando Jesus entrou em Jerusalém, toda a cidade ficou em alvoroço. «Quem é Ele?» – perguntavam. E a multidão respondia: «É Jesus, o profeta de Nazaré da Galileia».
Palavra da salvação.
R: Glória a Vós, Senhor!

Breve homilia (recordar as aclamações de fé, da multidão neste domingo, da samaritana, do cego, de Marta e Maria… e propor essas aclamações)
BREVE HOMILIA

«Quem é Ele?» – perguntavam. E a multidão respondia: «É Jesus, o profeta de Nazaré da Galileia». 
Esta pergunta,
com que termina o evangelho, sobre «quem é Jesus», repetiu-se nos três grandes encontros com Cristo, no caminho para a Páscoa. Recordemo-los brevemente:

a) A samaritana dizia, depois de Jesus lhe oferecer água viva: “Senhor, vejo que és profeta”! E os samaritanos depois do seu testemunho diziam: «Nós próprios ouvimos e sabemos que Ele é o Salvador do Mundo”!

b) Os judeus perguntaram ao cego de nascença que tinha sido curado: «Tu que dizes daquele que te deu a vista»? Ele respondeu: «É um profeta». Mais tarde, Jesus perguntou-lhe: «Tu acreditas no Filho do Homem? (.) É Aquele que está a falar contigo».  E ele respondeu: «Eu creio, Senhor»!

c) Jesus disse a Marta: «Eu sou a Ressurreição e a Vida. Quem crê em Mim não morrerá jamais. Acreditas nisto?» E Marta respondeu: «Eu acredito que Tu és o Messias, o Filho de Deus, que havia de vir ao mundo»! 

Agora é todo o Povo, que reconhece Jesus, o profeta de Nazaré da Galileia, e aclama Jesus, como Rei e Messias. 
Vamos também aclamar Jesus! Imitemos, assim, a multidão que aclamava Jesus na cidade santa de Jerusalém e agitemos os nossos ramos, com fé e alegria ao cantarmos
Aclamações com agitação dos ramos
(Nota: os textos a seguir resumem os títulos cristológicos, desenvolvidos ao longo dos 5 domingos da quaresma)
Monitor: Jesus, nós Te queremos aclamar! Porque, no deserto das tentações, Tu vencestes e nos ensinastes a vencer as tentações do pecado. Tu és o Pastor, que, com o teu cajado de sabedoria, nos guias por caminhamos rectos. Por isso, nós te seguimos e aclamamos: 
Criança 3º ano: Jesus, Tu és o Filho de Deus!
Cântico e agitação dos ramos

Monitor: Jesus, nós Te queremos aclamar. Porque, no caminho da Cruz, Tu nos convidastes a ver a luz da Ressurreição! Tu és o Pastor, que, com o teu cajado, nos levas a descansar, ao abrigo do teu Amor. Por isso, nós Te fazemos companhia e aclamamos: 
Criança 4º ano: Jesus, Tu és o Filho muito amado do Pai!

Cântico e agitação dos ramos

Monitor: Jesus, nós Te queremos aclamar. Porque vens ao nosso encontro, para saciar a nossa sede de vida, de felicidade e de amor. Tu és o Pastor, que, com o teu cajado, nos conduzes às águas refrescantes. Por isso, nós nos aproximamos de Ti e Te aclamamos: 
Criança 5º ano: Jesus, Tu és o Profeta, o Messias, Aquele a quem chamam Cristo, e que havia de anunciar-nos todas as coisas! 
Cântico e agitação dos ramos

Monitor: Jesus, nós Te queremos aclamar. Porque na travessia mais sombria da nossa vida, Tu és a Luz, que dissipa as nossas trevas! Tu és o Pastor, que, com o teu cajado, nos ajudas a atravessar os vales mais tenebrosos, da descrença e do desânimo. Por isso, nós nos aproximamos de Ti e Te aclamamos: 
Criança do 6º ano: Jesus, Tu és a Luz do Mundo! Tu és o Filho do Homem!

Cântico e agitação dos ramos


Monitor: Jesus, nós Te queremos aclamar. Porque és o amigo fiel, que não nos deixa morrer para sempre! Tu próprio atravessastes o vale da morte, para nos acompanhares na hora da passagem derradeira! Tu és o Pastor, que conheces o vale da morte e não nos deixas sozinhos, quando mais ninguém nos pode acompanhar. Por isso, nós Te aclamamos: 
Adolescente: Senhor, Tu és a Ressurreição e a Vida.

Cântico e agitação dos ramos

II. MISSA DOMINICAL
ORAÇÃO COLECTA: P- Deus eterno e omnipotente, que, para dar aos homens o exemplo de humildade, quisestes que o nosso Salvador se fizesse homem e padecesse o suplício da cruz, fazei que sigamos os ensinamentos da sua paixão, para merecermos tomar parte na glória da sua ressurreição. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

LITURGIA DA PALAVRA
· 1ª leitura: Is.50,4-7
Leitura do Livro de Isaías

O Senhor deu-me a graça de falar como um discípulo, para que eu saiba dizer uma palavra de alento aos que andam abatidos. Todas as manhãs Ele desperta os meus ouvidos, para eu escutar, como escutam os discípulos. O Senhor Deus abriu-me os ouvidos e eu não resisti nem recuei um passo. Apresentei as costas àqueles que me batiam e a face aos que me arrancavam a barba; não desviei o meu rosto dos que me insultavam e cuspiam. Mas o Senhor Deus veio em meu auxílio, e, por isso, não fiquei envergonhado; tornei o meu rosto duro como pedra, e sei que não ficarei desiludido.

Palavra do Senhor
R. Graças a Deus!

· Refrão do Salmo: Meu Deus, meu Deus, porque me abandonastes?

· 2ª leitura: Fil.2,6-11
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses

Cristo Jesus, que era de condição divina, não Se valeu da sua igualdade com Deus, mas aniquilou-Se a Si próprio. Assumindo a condição de servo, tornou-Se semelhante aos homens. Aparecendo como homem, humilhou-Se ainda mais, obedecendo até à morte e morte de cruz. Por isso Deus O exaltou e Lhe deu um nome que está acima de todos os nomes, para que ao nome de Jesus todos se ajoelhem no céu, na terra e nos abismos, e toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai.
Palavra do Senhor
R. Graças a Deus!

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 

· Leitura da Paixão do Senhor: Mt.26,14-27,66 (fórmula longa) Faz-se sem círios nem incenso, sem saudação nem signação do livro. Os diáconos, antes da leitura da Paixão, pedem a bênção ao sacerdote, como de costume antes do Evangelho.
Repetir ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO, depois das frases:
1) Narrador – “Cantaram os salmos e seguiram para o Monte das oliveiras”…
2) Jesus: “Levantai-vos, vamos. Aproxima-se aquele que me vai entregar”!

3) Narrador: “E saindo, chorou amargamente”…
4) R: “O seu sangue caia sobre nós e sobre os nossos filhos”…
5) Narrador: “Até os salteadores e crucificados com Ele o insultavam”…
· Homilia
Homilia no Domingo de Ramos A 2011



«Ferirei o pastor e as ovelhas do rebanho serão dispersas.

 Mas, depois da minha ressurreição, hei-de preceder-vos na Galileia!» (Mt.26,31-32)
Da Quaresma à Páscoa, percorremos o nosso caminho, sob inspiração do Salmo 22 (23), que nos revela o coração do belo Pastor! 

1. Agora, concluída a Ceia, e depois de cantar os Salmos, Jesus faz uma profecia dramática e uma promessa fecunda, sobre a sorte do Pastor e das suas ovelhas
. Jesus aplica a Si mesmo a antiga profecia de Zacarias, que falava do Pastor, que havia de ser ferido, isto é, que havia de ser morto e, consequentemente, veria as suas ovelhas dispersar-se (Zc.13,7; Mt.26,31). De facto, numa misteriosa visão, já o profeta Zacarias aludira a este Messias, que havia de sofrer a morte e, com ela, se daria uma nova dispersão de Israel. Só através de tribulações extremas é que ele esperava a salvação da parte de Deus e a reunião dos filhos dispersos! 

2. Nas palavras de Jesus, fica claro o sentido desta visão: Ele é o Pastor ferido e morto. O próprio Jesus é o Pastor de Israel, o Pastor da Humanidade. Ele toma sobre Si a injustiça, a carga devastadora da culpa. Deixa-se ferir. Coloca-se do lado de todos os vencidos, ao longo da história! Mas isso significa que, nessa hora, também a comunidade dos discípulos se dispersará! Esta nova família de Deus, ainda mal acabada de nascer, desmembrar-se-á. E assim será: Judas vai trair a amizade com Jesus, sem acreditar no Seu perdão. Pedro negará Jesus, apesar de confiar ilusoriamente nas suas forças. Os discípulos acobardar-se-ão na hora da cruz! Por fim, hão-de sobrar apenas o discípulo amado, Maria, a Mulher forte, entre muitas mulheres, que observam Jesus de longe. Mas a profecia cumpre-se: Jesus é o Pastor, que não se poupa nem é poupado, antes é ferido e morto; dá livremente a Vida (Jo.10,10), para resgate de todo o seu rebanho!

3. Mas, depois desta profecia da desgraça, segue-se imediatamente uma promessa de salvação: “Depois de ressuscitar, irei à vossa frente, para a Galileia” (Mt.26,32). “Ir à frente”, é ainda uma atitude típica de Pastor. Na verdade, Jesus, depois de passar através da morte, viverá de novo. E, como Ressuscitado, Ele é plenamente Aquele Pastor que, através da morte, conduz pela estrada da vida! 

4. Como vedes, as duas coisas são típicas do Pastor belo: dar a própria vida e ir à frente. Aliás, o dar a vida é que O faz ir à frente. É precisamente por meio deste dar a Vida, que Ele nos conduz às fontes da vida. É precisamente por meio deste seu dar a Vida que Ele nos abre a porta e as fontes da Vida, que não acabará jamais. Depois da dispersão, que se segue à morte, verificar-se-á, a partir da ressurreição, a reunião definitiva de todos os filhos de Deus, que andavam dispersos (cf. Jo.11,52), onde cabem judeus e pagãos, a humanidade inteira.

5. Entramos assim, na Semana Santa, para acompanhar Cristo, até ao fim! Ele que nunca nos deixa sós, espera que nos reunamos todos à Sua volta. Não nos deixemos dispersar, pelos atractivos do sol ou das férias, ou pelos cuidados e limpezas das nossas casas. Detenhamo-nos, como as mulheres e os primeiros amigos, a contemplar Cristo Crucificado! Pois olhar para o Trespassado e lamentá-lO (cf. Zc.12,10) torna-se, já, uma verdadeira fonte de purificação! Nesse olhar e nesse lamento, tem início a força transformadora da Paixão de Jesus! Vamos todos a essa fonte, aberta para nós, na ferida aberta por nós!

· Credo (na Missa das 11h30: dialogado)
· Preces [só na Missa das 11h30 é que é acompanhada com símbolos levados pelos adolescentes]
P- Irmãos caríssimos: Com os olhos voltados para Aquele que por nós foi crucificado, oremos pelos nossos irmãos que sofrem, dizendo, cheios de confiança: Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos!
1. (Cajado: adolescente) Senhor, o vosso cajado do Pastor, ferido por amor, não permita nos deixemos dispersar, pelo medo, diante da dor! Nós Vos pedimos. 
R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos!
2. (Cajado com chapéu: adolescente) Senhor, à sombra das oliveiras convidais-nos a rezar, a dormir e a descansar! Fazeis-nos sentir o abrigo do vosso amor, que dia e noite vela por nós! Nós Vos pedimos: 

R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos!

3. (Cajado com concha: catecúmeno ou adolescente) Senhor, quando outros pedem água para lavar as mãos, Vós ofereceis a água viva, que jorra do lado aberto! Conduzi às fontes de água viva, as crianças eleitas para o Baptismo e saciai a nossa sede de Vida! Nós Vos pedimos: 
R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos!

4. (Cajado com vela: adolescente) Senhor, na hora da Vossa morte, as trevas envolveram a terra, mas algumas mulheres e os vossos amigos ficaram de vela, observando-Vos ao longe. Que a luz da fé acesa nunca se apague no nosso mundo! Nós Vos pedimos:
R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos!

5. (Cajado com Ligaduras: adolescente) Senhor, vestiram-vos um manto vermelho, para depois Vos despirem dele. Mas o vosso amigo José de Arimateia envolveu o vosso corpo num lençol limpo. Revesti-nos dos vossos sentimentos de obediência, humildade e paciência! 

R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos!

P- Senhor Jesus Cristo, que por nós aceitastes voluntariamente a morte na cruz, concedei, a todos os homens que sofrem, a graça de se unirem à vossa Paixão e de porem a sua esperança na vossa Ressurreição. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.
Cântico de Ofertório

Oração sobre as Oblatas
P- Pela paixão do vosso Filho Unigénito, apressai, Senhor, a hora da nossa reconciliação: concedei-nos, por este único e admirável sacrifício, a misericórdia que nossos pecados não merecem. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
Prefácio próprio da Paixão do Senhor
V. O Senhor esteja convosco.
R. Ele está no meio de nós. 
V. Corações ao alto. 
R. O nosso coração está em Deus. 
V. Dêmos graças ao Senhor nosso Deus. 
R. É nosso dever, é nossa salvação.
Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, 
é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação 
dar-Vos graças, sempre e em toda a parte, 
por Cristo nosso Senhor.
Sendo inocente, entregou-Se à morte pelos pecadores;
não tendo culpas, deixou-Se condenar pelos culpados. 
A sua morte redimiu os nossos pecados 
e a sua ressurreição abriu-nos as portas da salvação.
Por isso, com os Anjos e os Santos, 
proclamamos com alegria a vossa glória, 
cantando numa só voz:
Cântico: Santo, Santo, Santo... (agitar ramos)
Oração Eucarística II

Aclamação: Mistério da Fé para a salvação do Mundo…
Ritos da Comunhão: 

Pai-Nosso, Embolismo, Rito da Paz, Fracção do Pão, Distribuição da Comunhão
Cântico de Comunhão
Oração depois da comunhão

P- Saciados com estes dons sagrados, nós Vos pedimos, Senhor: assim como, pela morte do vosso Filho, nos fizestes esperar o que a nossa fé nos promete, fazei-nos também chegar, pela sua ressurreição, às alegrias do reino que esperamos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

AVISOS
1) QUINTA-FEIRA SANTA: Para mim, preparais a mesa e o meu cálice transborda! (Sal.22,5) Missa Vespertina da Ceia do Senhor, com o rito do lava-pés, às 21h30. Nota: Doze homens que queiram participar no lava-pés, devem inscrever-se na secretaria, até quarta-feira!
2) SEXTA-FEIRA SANTA: Não temerei nenhum mal, porque Vós estais comigo»! (Sal.22,4) Celebração da Paixão do Senhor, com Adoração da Cruz, às 15h00
3) NOITE E DOMINGO DE PÁSCOA: Ressuscitou o Bom Pastor, que deu a Vida por nós! 
· Vigília Pascal, na noite de Sábado para Domingo, às 21h30

· Saída da Visita Pascal, às 09h00. 

· Recolha das cruzes, na Igreja Antiga às 17h30. Nota: Trazer cajados da caminhada quaresmal, com os símbolos e devidamente adornado, pintado, decorado de flores, etc.

· Missa do Domingo de Páscoa, na Igreja Paroquial às 18h00. No final da Missa, haverá um pequeno ágape, (partilha e convívio) no adro, comemorativo do 93º Aniversário da paróquia, fundada em 25 de Abril de 1918!

4) OUTROS AVISOS

4.1. Grupo “Fé e Luz” tem à venda, alguns produtos. Pretendem assim angariar fundos para peregrinação a Lourdes;

4.2. Associação Festas de Nossa Senhora da Hora tem bilhetes prontos, para distribuição e venda; 

4.3. Movimento “Encontro de Noivos” realiza a 7 de Maio no Centro Social Franciscano de Leça da Palmeira um dia de reflexão sobre Matrimónio e Família. Início às 09h00 e conclusão às 20h00. Inscrições no Cartório Paroquial.

Bênção solene da Paixão do Senhor: Missal, pág. 556-557
Despedida: Com Cristo, até ao fim, ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe!
Cântico Final
� Seguimos aqui algumas reflexões de JOSEPH RATZINGER – BENTO XVI, Jesus de Nazaré, II, 127.144.145.








